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Pesquisadores criam 
sistema capaz de simular 

fenômenos extremos 
que ainda não foram 

registrados e pode 
ajudar a planejar ações.

Correio reúne 
especialistas para 

debater os desafios 
para frear o crime 

organizado e os 
impactos econômicos.

Muitas mulheres que perdem as filhas para o feminicídio 
ficam com o encargo de cuidar dos netos. Lidam com o 
luto e com a nova responsabilidade. Segundo dados da 
Secretaria da Mulher, sete em cada 10 órfãos desse crime 
são criados por outra mulher da própria família. As avós, 
sozinhas, respondem por quase 43%.

Eixão da esquerda — Ato do PT tem presença 
da primeira-dama Janja da Silva, do candidato a 
governador Leandro Grass e de lideranças do partido.

Louvor — A ex-primeira-dama e candidata ao 
Senado pelo PL, Michelle Bolsonaro, participou, no 
sábado, da conferência evangélica Juntas Conference.

Celular de 
Vorcaro é o 
novo ponto 
de embate 

no Supremo
Às vésperas do julgamento que decidirá se o STF abrirá 

apuração contra o ministro Alexandre de Moraes por 
suposto envolvimento com dono do Master, Daniel 
Vorcaro, Gilmar Mendes e Cristiano Zanin pedem 

acesso à cópia do conteúdo do celular do empresário, 
apreendido pela PF. André Mendonça, porém, sustenta 

que o compartilhamento apenas causaria tumulto à 
sessão desta terça. Dino ordena quebra de sigilo da 

produtora do filme sobre Bolsonaro. Grupo em defesa 
da democracia envia carta em apoio às decisões do 

presidente da Corte, Edson Fachin, para conter crise.

PÁGINAS 2, 4, 6, 14 E 15 PÁGINA 13

IA monitora 
evento climático 

Segurança e
desenvolvimento

Da perda 
ao recomeço 

PÁGINA 12 PÁGINA 7

PÁGINA 22

Tecnologia CB Talks

Passaporte

olímpico

Caê em

Taguá

Seleção feminina de võlei conquista o Campeonato Sul-Americano pela 24ª vez ao derrotar a Argentina por 3 sets a 
0, no Maracanãzinho, e confirma vaga para os Jogos de Los Angeles-2028. O time liderado pelo técnico José Roberto 
Guimarães sonha com o tricampeonato depois de coquistar a medalha de ouro em Pequim-2008 e em Londres-2012. 

Ana Marcela Cunha nada 
de braçada em Santa Fé, e 

ganha a medalha dourada na 
maratona aquática (10km) no 
Sul-Americano disputado na 

Argentina. 

Rainha dos mares

Orgulho candango

Alison dos Santos é 
campeão no Mundial 
de Atletismo Ultimate 

contra os melhores 
concorrentes, na 

Hungria, e confirma 
hegemonia nos 400m 

com barreira na 
temporada 2026.

Flamengo vence 
Corinthians com gol 

de Bruno Henrique no 
fim do segundo tempo 

no Maracanã, recupera 
o primeiro lugar no 

Brasileirão e volta a ter 
um ponto a mais do 

que o Palmeiras.

A política 
vai ao cinema
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Alinhado na disputa pelos prêmios Candango, 

Tudo é tempo fala do governo do Brasil e tra
z 

de volta um veterano do Festival de Brasília 

do Cinema Brasileiro, Marcos Guttm
ann 

“S
e eu faço cinema hoje, posso di-

zer isso com tranquilidade: é por 

conta do Festival de Brasília. As 

pessoas tiveram carreiras impul-

sionadas ali pelo festival, pela vitrine de ter 

filmes (anteriores) vistos no evento. A minha 

relação com o festival vai de 35 anos atrás. Co-

mecei com um curta, de modo despretensio-

so, em 1991 (Numa beira de estrada): era um 

curta mudo, preto e branco, 16mm. Não estu-

dei cinema, me formei na faculdade de direi-

to. Brinco que eu fiz errado, eu não fiz direi-

to: ficava fazendo curtas durante a faculdade. 

E, do festival, esses curtas foram para o mun-

do”, conta o diretor Marcos Guttmann, que re-

torna ao evento, com o documentário Tudo é 

tempo, 34 anos depois de levar prêmios de di-

reção e de melhor filme experimental com o 

curta Lapso, três anos antes de voltar a com-

petir, por Vicente (1995).

Com o traçado surreal, no curta Numa bei-

ra de estrada, Guttmann sondava o dia a dia de 

um espertalhão que furava pneus para subsis-

tir como borracheiro; agora, com Tudo é tem-

po o cerco está nas consequências dos atos do 

grupo de privilegiados (e às vezes, golpistas) 

que, por meio de eleição, interferem no co-

tidiano de milhões de brasileiros. “O Tudo é 

tempo não tem o componente de plataforma 

(eleitoral), mas gera um interesse porque os 

períodos eleitorais, de vários anos, são uma 

moldura do filme, servem de plano de fundo. 

O filme começou com uma intenção de acom-

panhar alguns personagens durante o primei-

ro mandato do Lula. Nasceu disso. Finalmente 

vamos ter um presidente de esquerda e pare-

ce que alguma coisa mudar no Brasil, se no-

tava...”, comenta o cineasta carioca.

Guttmann teve por referência o filme de 

Nikita Mikhalkov Anna dos 6 aos 18 (1994), 

que, por 12 anos escrutinou a Perestroika, 

por meio do crescimento da filha. “Nikita usa 

muito material de arquivo, e quando comecei 

meu filme, percebi que o arquivo estava sen-

do feito: os meus personagens eram arqui-

vo. Então, veio uma decisão conceitual de só 

usar o que fosse captado por mim, ao longo de 

anos. O filme se tornou uma relação dos per-

sonagens (eleitores) com o tempo, uma refle-

xão sobre o tempo e a passagem dele, e mui-

to também sobre a relação que eu desenvolvi 

com eles”, avalia.
ada foi empreendido sem 

isso reflete um pouco no meu longa. Eu ad-

mirava muito, justamente a relação que ele 

desenvolvia com os personagens e como ele 

registrava, e os observava, sem julgá-los. Daí, 

vem o maior aprendizado: o cinema observa-

cional, quase psicanalítico, do Coutinho. Fiz 

mais de 40 entrevistas e analisei essas entre-

vistas e, assim, meu objetivo era acompanhar 

o ano após ano de pessoas com expectativas 

diferentes. Percebi em quatro pessoas (pre-

sentes no filme) que havia uma certa diversi-

dade. Queria gente que tivesse a vontade (de 

eleição) do Lula e quem optasse pelo José Ser-

ra (PSDB)”, explica Guttmann.

Independentemente de afinidades, e sem-

pre disponíveis para gravações Weber, Carlos, 

Cristiane e Fernando formaram o grupo, even-

tualmente, encorajado a interagir em debates. 

“O debate, na tevê, está menos relevante, esva-

ziado, hoje porque o candidato pode fazer isso. 

Há 20 anos, jamais poderia se ausentar, e fa-

ço essa relação temporal: hoje, as pessoas se 

informam de outro modo, nas redes sociais”, 

comenta Guttmann, que completa: “O âni-

mo com política mudou ao longo do proces-

so do filme”. Isso, inevitavelmente, tocou até 

o diretor: “Mudou, sim, mudou. Mudou, bas-

tante — já fui mais engajado”.

Para além da transformação midiática, 

Guttmann testemunhou redefinições no pro-

cesso de participação popular, dada a singula-

ridade de percepções de gente como a gente. 

Do quarteto entrevistado para o filme, a mé-

dica infectologista Cristiane Rosa tinha o voto 

fechado para o PSDB, e vinha “com uma argu-

mentação muito sólida”, nas palavras do dire-

tor. “A achava, pela visão, quase um arquéti-

po de classe média, com aquele sonho da casa 

própria, e toda um discurso muito articulado. 

Ela terá o arco de transformação mais radical”, 

adianta o cineasta. Presença inusitada está no 

poeta (algo nômade) Heber Cunha, com visão 

afiada sobre o entorno — “acho que ele é um 

coringa, porque ele é bastante surpreenden-

te”, aponta o diretor.

Filho de sindicalista e ex-preso político, 

Carlos Eduardo Ibrahim, nascido no Pana-

má, durante exílio paterno, integra discus-

sões do filme. “Vi que ele tinha uma ligação 

muito forte com a política, e aí, na primeira 

entrevista, fui descobrir que ele era filho de 

José Ibrahim (presidente de sindicato, tor-

turado e que, em 1969, foi um dos presos 

políticos trocados pelo embaixador norte-

-americano Charles Burke Elbrick)”, obser-

va Guttmann. “Isso tudo já tornava a figura 

te”, destaca.
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Heber Cunha traz uma 

perspectiva afiada na análise 

da conjuntura do país

Carlos 

Ibrahin: 

mudanças 

de postura, 

em anos de 

vivência

 » RICARDO DAEHN
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Vinte anos de vida política 

nacional habitam o 

imaginário dos entrevistados 

de Tudo é tempo

O brasiliense 
Guilherme 

Schimidt 
ganhou medalha 

dourada 
no Grand 

Slam de 
Judô, em 

Budapeste, 
com cinco 
vitórias na 

categoria 
até 90kg.

PÁGINAS 19 E 20

O ano impecável

de Piu

Aquele abraço de líder!
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Mauricio Val/FV Imagem/CBV

Marcelo Ferreira/CB/D.A Press

Attila Kisbenedek/AFP

Divulgação/CBDA 

“Solução para STF 
pode vir de fora”

ENTREVISTA     Gustavo Sampaio

Especialista afirma que, se 
a Suprema Corte não sanar 
crise com celeridade, abrirá 

caminho para que outra força 
resolva o conflito.  

Reprodução/YouTube

Carlos Vieira/CB/D.A Press

Reprodução/CB/D.A Press

Mulheres são o pilar
Ao Podcast do Correio, a senadora Leila do Vôlei, 

candidata à reeleição pelo PDT, defendeu a 
continuidade do seu trabalho em defesa dos direitos 
da mulher e a luta pela representatividade feminina. 
Leila também falou sobre os ataques que sofreu em 

compromissos públicos de campanha. 

Reprodução/CB/D.A Press 

O brasiliense 
Guilherme 

ganhou medalha 

Aquele abraço 

PÁGINA 17

Caetano Veloso levou 
milhares de pessoas 
ao Taguaparque, 
ontem à noite, em 
um show gratuito em 
comemoração aos 80 
anos do Sesc. Gripado, 
o cantor de 84 anos, 
pediu desculpas aos 
fãs: “Quase não vim, 
mas estou aqui!”, disse 
sob aplausos.


